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INTRODUÇÃO 
 

O termo empreendedorismo é definido como criação ou inovação de algo, no qual traz 
benefícios à sociedade (MORAIS et al., 2013). A característica empreendedora condiz com a 
postura do profissional em solucionar condutas convencionais oriundas limitadas de 
pensamentos e ações, em captar deficiências não solucionadas em suas áreas, criar técnicas 
eficientes e efetivas ou utilizar as já existentes de forma inovadora (FERREIRA et al., 2013). 
O cuidar realizado pelo enfermeiro vai além do que se pode ser, está relacionado à 
capacidade acurada de observação; interpretar o que não é explicito em palavras; atenção, 
identificar não somente déficits físicos, transmitir segurança e estar apto ao atendimento às 
necessidades, demandas e aspirações de forma holística em saúde (SALVIANO et al., 
2016).Voltado ao empreendedorismo na enfermagem, a inovação tecnológica visa gerar 
qualidade de vida humana como bem social, e com a aplicação de novas tecnologias propiciar 
mais saúde (ERDMANN, 2013). 

 

OBJETIVO 
 

Identificar fatores vinculados ao conhecimento do enfermeiro com relação ao 
empreendedorismo na prática assistencial.  

 

METODOLOGIA 
 

Este estudo corresponde a uma pesquisa de campo, quantitativa, exploratória e 
descritiva, com participação de trinta enfermeiros de ambos os gêneros (feminino e 
masculino), com o mínimo um ano de experiência.  Realizado no município de Mogi das 
Cruzes, região do Alto Tietê, São Paulo. Os dados foram coletados através de um 
questionário, após autorização do participante. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Participaram desse estudo 30 enfermeiros atuantes em Hospitais 73,3%, em Unidades 
Básicas de Saúde 20%, empresa privada 3,3% e em clínica 3,3%. Os números indicam que 
66,7% dos enfermeiros fizeram e sentem-se capazes de desenvolver algo na área da saúde, 
16,7% relataram terem capacidade para criação e desenvolvimento de algo, porém não têm 
autonomia para tal. Demonstra interesse uma parcela de 6,7%, e outra parcela de 6,7% não 
têm nenhum tipo de interesse e habilidade, e 3,3% não responderam o questionamento. Os 
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resultados obtidos demonstram um aspecto positivo, evidenciando assim, características 
empreendedoras na maioria dos profissionais (TONI et al., 2014). Outro fator importante para 
empreender é a capacidade de identificar algum fator para ser melhorado ou a ausência de 
algo, para que haja o empreendedorismo (FERREIRA et al., 2013). Dentre 100% dos 
participantes, todos concordaram que a enfermagem é um campo oportuno para empreender 
ou inovar. Os equivalentes a 66,7% já detectaram pontos a serem aperfeiçoados - mas estão 
limitados pela sua autonomia ou ausência dela (COPELLI, 2015; SPAGNOFL; BASTOS, 
2013). Somam 13,3% de   enfermeiros que descreveram não vislumbrar aspectos para 
melhoria, contudo, consideram que esta é uma possibilidade para contribuir e ter algum 
retorno financeiro. Outro ponto importante para empreender é a motivação, os dados apontam 
que a maioria se sente motivada para executarem mudanças ou inovarem, representados por 
76,7%. Os modelos socioeconômicos, políticos e culturais influenciam na capacidade 
empreendedora. Devido a isto, foram investigadas as causas das limitações encontradas 
pelos participantes, a falta de recursos financeiros foi o grande destaque, representado por 
56,3%. Levando em conta que o país está passando pela maior crise econômica da história 
(ROSSI e MELLO, 2017; PERREIRA et al., 2017). Outros fatores limitantes são: autonomia 
12,5% e a ausência de contatos com quem possa auxiliar, sendo 9,4%. O restante ou não 
identificaram alguma possibilidade para empreender ou não sabem como intervir, 
respectivamente 9,4% e 3,1%. O estudo também buscou identificar a posição dos 
profissionais sobre a viabilidade de abrir um negócio próprio ou ter ação empreendedora, e 
com isso identificou-se que 60% considera viável abrir negócio próprio, desenvolver algo novo 
ou propor mudanças. Em contrapartida, 36,7% consideram que não é viável e 3,3% não têm 
certeza. Uma margem de 90% relata positivamente à quem empreende, 76,7% acredita que 
podem ser reconhecidos pela realização de mudança ou projeto, além disso sentem-se 
motivados, e 10% dos participantes descrevem ser inibidor.  Enfim, foi identificado que grande 
parte dos enfermeiros já efetuaram tentativas de aprimoramento, implementação e 
modificações de algo em seu ambiente de trabalho, representados por 83,3%, no qual 
também se enquadra como atitude empreendedora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os dados obtidos identificar o conhecimento dos enfermeiros sobre a temática 
empreendedorismo e verificar a aplicabilidade em seu cotidiano de trabalho. Notou-se que a 
maioria dos enfermeiros têm interesse, estão motivados, além disso, a maioria se mostra com 
capacidade e conhecimento técnico-científico necessários para o ato de empreender. O 
profissional enfermeiro está envolvido em diversos processos fundamentais frente à saúde 
populacional, seja na execução de técnicas práticas, promoção e prevenção da saúde, 
liderança, gerenciamento, implementação de cuidados, entre outros. Tais processos, 
capacitam o profissional na elaboração de novas estratégias empreendedoras na prática 
assistencial, o que foi evidenciado com os resultados obtidos. A temática é rica em conteúdo, 
porém, com o direcionamento à enfermagem é escassa.   
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